RALLY  FIM D’ ANO - HOTEL MERCURE

FIGUEIRA DA FOZ  2011/12
REGULAMENTO

DISPOSIÇÕES GERAIS

ARTº 1º

O Clube de Automóveis Antigos da Figueira da Foz (CAAFF), superiormente autorizado pelas Entidades competentes, organiza uma competição denominada: “Rally de Fim de Ano - Hotel Mercure, Figueira da Foz 2011-12”, destinada a Automóveis Antigos, que se realizará dos dias 30 de Dezembro de 2011 a 1 de Janeiro de 2012, e que constará de uma Prova de Estrada, uma Prova de Destreza e uma Prova Complementar,  de acordo com o presente Regulamento. 
ARTº 2º

Todos os Inscritos respeitarão, sem restrições, as prescrições Gerais Aplicáveis às Provas de Automobilismo de 2011 e o presente Regulamento, comprometendo-se a não recorrer a qualquer jurisdição civil, comercial, ou internacional.

ARTº 3º
 Os participantes respeitarão o Código de Estrada Português e as demais prescrições de trânsito, designadamente as que regulamentam a circulação dentro das localidades.

ARTº 4º

O Clube organizador reserva o direito de introduzir as alterações a este Regulamento que julgar convenientes ou as impostas por razões alheias à sua vontade, incluindo o cancelamento ou adiamento da competição, sob reserva de aprovação das Entidades competentes. Essas alterações ao Regulamento serão levadas ao conhecimento de todos os interessados, por aditamento. Para este efeito, será publicado no site do www.caaff.com se as alterações ocorrerem até 24 horas antes do início da Prova ou, se mais tarde, por afixação em local conveniente no Hotel Mercure.
ARTº 5º

A Organização não aceita qualquer responsabilidade por acidentes, desastres ou infracções às Leis, Regulamentos, Portarias ou Códigos, ocorridos no desenrolar da Prova.


ARTº 6º

Todos os casos não previstos e todas as dúvidas de interpretação, serão resolvidos pelo Director de Prova que detém o exclusivo poder de decisão.

VEÍCULOS ADMITIDOS

ARTº 7º

Serão admitidos automóveis ligeiros fabricados até ao dia 31 de Dezembro de 1982, que estejam devidamente matriculados e aptos a circular legalmente na via publica e devidamente certificados. Para serem Participantes, os veículos têm de ser sujeitos a uma verificação técnica. Não serão admitidos veículos comerciais ou industriais.
§ único - Excepcionalmente poderão ser aceites veículos clássicos mais recentes, nomeadamente de participantes em edições anteriores do Rally Fim d’Ano ou com carros de manifesto interesse histórico, desde que aprovados pelo Director de Prova e com a penalização prevista no Artº 26º                                                                 
INSCRIÇÕES

ARTº 8º

1 - As inscrições deverão ser entregues entre o dia 27 de Novembro e o dia 9 de Dezembro de 2011 no Secretariado do Rally, sito na Rua Domingos Azenha nº 1, Saltadouro, 3080-605 Figueira da Foz, acompanhadas do valor da inscrição, no montante de 75 € por cada Equipa, acrescido do valo de 15 € para pagamento do seguro da Prova Complementar. Entende-se por Equipa a viatura e 2 pessoas (piloto e co-piloto).
2 - O valor das inscrições não consideradas, após selecção do CAAFF, será restituído pelo seu valor integral.

3 - O Veículo inscrito só poderá ser substituído em caso de força maior, por outro com características semelhantes, ou características diferentes desde que aprovado pelo Director de Prova.
4 - A Organização poderá recusar a inscrição de qualquer concorrente sem que tenha que justificar os fundamentos da sua decisão.

§ 1º - Ao assinarem os boletins de inscrição os Concorrentes submetem-se automaticamente às disposições deste Regulamento.

§ 2º - Na taxa de inscrição estão incluídos dois autocolantes com o número de ordem, prémios e lembranças, para além dos jantares nos dois dias e do almoço ligeiro de dia 31, para ambos os membros da equipa.
§ 3º - O seguro cobre acidentes causados a terceiros, durante a Prova Complementar. Não se consideram “terceiros”, para efeitos deste seguro, os automóveis participantes, bem como os seus ocupantes. Este seguro terá a duração correspondente à da Prova Complementar; no caso de desistência terminando no momento da desistência para o participante desistente, ou da exclusão no caso do participante excluído.

ARTº 9º

O Concorrente é a Pessoa ou Entidade que, perante a Organização, responde pela Equipa concorrente e como tal, se designa no impresso de inscrição. O Condutor ou Condutores deverão estar munidos obrigatoriamente de carta de condução válida, emitida há mais de um ano, sendo permitido até dois condutores por cada automóvel inscrito (Piloto e Co-Piloto).

NÚMEROS DE COMPETIÇÃO

ARTº 10º

Os números de competição serão estabelecidos por ordem decrescente da idade do carro inscrito, sendo no entanto reservado o número 1 para o vencedor do Rally Fim d’Ano 2010.
ARTº 11º

A cada uma das Equipas serão entregues dois números para serem colocados lateralmente na carroçaria, de forma bem visível, para além de eventual publicidade obrigatória.
VERIFICAÇÃO TÉCNICA E DOCUMENTAL

ARTº 12º

Todos os Condutores deverão apresentar na verificação técnica, as suas cartas de condução válidas, sem as quais não poderão alinhar à partida.

§ único - Deverão também apresentar o certificado do IPO ou Certificado de Homologação como Carro Antigo, para além de Carta Verde do seguro obrigatório, sem o que também não poderão alinhar à partida.

ARTº 13º

Todos os automóveis inscritos, serão submetidos a uma verificação técnica. Não será dada a partida aos automóveis que não tenham sido submetidos a verificação técnica ou que, por razões de segurança tenham sido reprovados. Por tais motivos, nada poderão reclamar da Organização.

ARTº 14º

A verificação técnica realizar-se-á no dia 31 de Dezembro de 2011, frente ao Grande Hotel Mercure entre as 9H00 e as 10H00 impreterivelmente. Os concorrentes deverão ter o carro pronto para verificação técnica antes das 9H45. Será ainda possível fazer as verificações técnicas na véspera, entre as 18H00 e as 19H00, no mesmo local.
PROVA DE ESTRADA

ARTº 15º

A Prova de Estrada inicia-se no dia 31 de Dezembro de 2011, com a partida do primeiro Concorrente às 11H00 horas e termina cerca das 17H30 para o último concorrente. 

Os itinerários a percorrer estão indicados no road-book, que será entregue antes da partida para a Prova de Estrada. Será igualmente entregue, antes desta partida, uma Carta de Controlo.
Durante a prova de estrada, as equipas respeitarão o que adiante se fixa nos ARTs.16º a 25º.
ARTº 16º

As partidas poderão ser estabelecidas com intervalos de 1 minuto ou 2 minutos, de acordo com o número de participantes inscritos, sendo os concorrentes informados com a devida antecedência.

ARTº 17º
Concede-se até, 5 minutos de atraso à partida. A nova hora de partida será fixada pelos comissários desportivos presentes no controle horário de partida. Se alguma Equipa partir com atraso em relação à hora que lhe tiver sido indicada, dentro do limite fixado, deverá contudo, respeitar as médias inscritas na Carta de Controlo, isto é, não deverá recuperar o atraso verificado à partida.

ARTº 18º

O road-book terá, além dos itinerários a serem cumpridos por cada Equipa, as seguintes indicações:
a) Local de partida;

b) Localização dos controles horários (CH)
c) Localização do início e do final de cada Prova Especial de Classificação (PEC).
d) Distância quilométrica entre as várias figuras do Road-Book. Estas distâncias estarão indicadas com duas casas decimais, sendo o seu valor o que será determinante para contabilização das várias distâncias e não outro valor avaliado pela Equipa.
ARTº 19º

As Equipas terão obrigatoriamente de parar no local definido nos CH, altura em que será feita tomada de tempo. As Equipas deverão apresentar-se nos diversos CH em horas, minutos e segundos de acordo com o determinado na Carta de Controlo. Concede-se uma tolerância de cinco segundos por atraso na apresentação. No entanto, os atrasos verificados num determinado controlo não deverão ser mantidos até final da prova, para não dar lugar a penalizações.

§ 1º - Todos os CH serão indicados por meio de placas sinalizadoras.

§ 2º - O início e fim da zona de CH estão indicados por placas, 50 metros antes e depois do CH. 

§ 3º - Qualquer paragem na zona de CH (conforme determinado no 2º) será penalizada, excepto o previsto no parágrafo seguinte.

§ 4º - O tempo de paragem em toda a zona de CH, não deverá exceder o tempo necessário às operações deste.

§ 5º - O tempo de controlo é estabelecido no momento em que o veículo se imobiliza à frente dos comissários, junto da placa sinalizadora de fundo vermelho.

§ 6º - A hora ideal de controlar é da inteira responsabilidade das equipas, sendo necessário que toda a Equipa se encontre dentro da zona de CH.

§ 7º - É proibido sob pena de penalização, prevista no ARTº 26º: executar qualquer manobra na zona de CH, nomeadamente a inversão de marcha, seja para que efeito fôr.

ARTº 20º

Poderão existir controlos secretos em qualquer ponto da Prova de Estrada, destinando-se a verificar o cumprimento dos locais de passagem. A não passagem nestes locais será sujeita a penalizações.
ARTº 21º

Nas PEC haverá controlos secretos que estarão localizados no percurso definido no Road-book. O tempo de passagem nestes controlos secretos será medido à passagem do eixo da roda da frente da viatura pela linha imaginária perpendicular ao eixo da via. 
§ 1º - Nas PEC de Verificação de Média (PecVM), ou “à figura”, é considerada a passagem no local assinalado por seta no Road-book, sendo que em qualquer cruzamento ou rotunda é considerada a linha imaginária perpendicular ao eixo da via na entrada do cruzamento ou rotunda, sendo nas placas e sinais esse o local de tomada de tempo.

§ 2º - Nas PEC de Regularidade Absoluta (PecRA) a tomada de tempo, em cada um dos controlos secretos, é sempre feita num marco hectométrico.

§ 3º - Nas PEC de Regularidade por Sectores (PecRS) estarão assinalados os locais de tomada de tempo, podendo no entanto estar assinalado apenas no Road-book o início da PecRS; nas PecRS o tempo padrão é o do primeiro sector, devendo os restantes sectores ser efectuados nesse mesmo tempo.
§ 4º - Nas PEC não é concedida qualquer tolerância por avanço ou por atraso.

§ 5º - A velocidade e/ou tempos entre figuras do Rod-book será indicada na Carta de Controlo.

ARTº 22º

Todos os controlos, secretos e não secretos, abrirão para cada equipa 10 minutos antes da sua hora ideal, de apresentação e encerrarão 10 minutos após esse tempo. A passagem pelo controlo fora desse tempo equivale à não passagem e terá a penalização prevista para o efeito no Artº 26º
ARTº 23º

É vedada a permanência simultânea da Equipa e de outro automóvel que, eventualmente, lhe preste assistência no decorrer das PEC, salvo em caso de avaria ou acidente

ARTº 24º

Não é permitida a utilização de intercomunicadores entre os elementos da Equipa, salvo em casos devidamente justificados e autorizados, comunicados à Direcção da Prova. Não é ainda permitida a comunicação por rádio ou outra com veículos de apoio.

ARTº 25º

Desde que não definido de outra forma na Carta de Controle, as Equipas deverão respeitar a média horária de 40 Km/hora. Os tempos e/ou a média nas PEC é definida na Carta de Controlo.
Poderá, também, a Organização estabelecer uma média horária até 50 Km/hora para percursos mais longos, desde que sejam utilizadas estradas aceitáveis para o fácil cumprimento da média exigida, o que, de igual modo será indicado na Carta de Controlo.

PENALIZAÇÕES

ARTº 26º

São fixadas as seguintes penalizações:

  1 - Por cada segundo de avanço ou atraso nos controles horários (CH), descontada a tolerância concedida no ARTº 19º - 10 Pontos.

  2 - Por cada segundo de avanço ou atraso nas Provas Especiais de Classificação (PEC) - 10 pontos.

  3 - Perda de placa de Concorrente -  1000 pontos
  4 - Perda de números de autocolantes, por cada número -  5.000 pontos
  5 - Infracção ao 3º, do ARTº 19º, por cada vez - 600 Pontos.

  6 - Falta de sinal acústico, por cada constatação, após a partida - 50 Pontos

  7 - Não observação do disposto no 4º do ARTº 19º, por cada vez - 300 Pontos.

  8 - Não observação do disposto no 6º, do ARTº 19º - 1.000 Pontos.

  9 - Cada não passagem em qualquer tipo de controlo – 10.000 Pontos por controlo
10 - Apresentação no controlo em sentido inverso ao da prova - 2.000 Pontos.

11 - Não observar o estabelecido no ARTº 17º - 20.000 Pontos.

12 – Não realização da Prova Complementar ou da Prova de Destreza – 20.000 Pontos por cada
13 – Participação em carros posteriores a 31 de Dezembro de 1982 – 1.000 Pontos por cada ano (1983 = 1.000 pontos, 1984 = 2.000 pontos, 1985 = 3.000 pontos, … 1992 = 10.000 pontos)
14 – Qualquer paragem ou manobra (nomeadamente inversão de marcha, marcha atrás) nas Provas de Verificação de Média (PecVM) ou de Regularidade Absoluta (PecRA) – 1000 Pontos 

CLASSIFICAÇÕES
ARTº 27º

1 - Serão estabelecidas classificações para o Rally, Prova de Destreza e Prova Complementar

2 – A classificação do Rally será feita de acordo com a soma das penalizações, de acordo com o Artº 26º. O vencedor será o que tiver menos pontos. No caso de empate será usado como critério de desempate, a idade do veículo (privilegiando a maior idade) e a sua cilindrada (privilegiando a menor cilindrada), sucessivamente.
3 – A Prova de Destreza será classificada de acordo com os critérios estabelecidos e entregues antes da Prova.

4 – A Classificação da Prova Complementar será feita de acordo com a soma das penalizações:

= 10 pontos por cada segundo de diferença entre a primeira e a segunda volta;

                             = 500 pontos por erro de percurso

                             = 50 pontos cada pino derrubado

§ Único - A tabela de classificações será afixada pelo menos ½ hora antes da distribuição de prémios.

DESCLASSIFICAÇÃO

ARTº 28º

Será desclassificado o Conjunto concorrente que:

a) Cometer qualquer acto tendente a falsear o espirito deste Regulamento.

b) Cometer infracção grave ao Código da Estrada ou aos Regulamentos de trânsito.

c) Contrariar o disposto no ARTº 23º deste Regulamento.

d) Contrariar o disposto no ARTº 24º deste Regulamento.

e) Não será admitido à partida o Concorrente que não se apresentar à Verificação técnica ou que nela tenha reprovado.

PRÉMIOS

ARTº 29º

Serão atribuídos pelo menos os seguintes prémios:

. Troféu de Presença a todos os Concorrentes.

. Troféu de 1º, 2º, 3º Classificados Geral
. Troféu 1º lugar Prova Complementar
. Troféu 1º lugar Prova Destreza
. Troféu Melhor Conjunto Feminino

. Troféu de Consolação

§ Único – Os prémios serão entregues no Jantar de Encerramento a efectuar no dia 1 de Janeiro de 2011, Quem não estiver presente ou não se fizer representar perde o direito ao prémio 
HORA OFICIAL

ARTº 30º

A hora oficial será a Hora Legal Portuguesa aferida pelo Observatório Astronómico de Lisboa (http://www.oal.ul.pt/). Um relógio padrão, certo pela referida Hora, estará à disposição dos Participantes, para consulta no controle horário de partida da prova de estrada.

SEGURANÇA

ARTº 31º

É indispensável que os dispositivos de sinalização acústica e luminosa funcionem normalmente, no decorrer da prova.

Todas as Equipes deverão ter certificado de Seguro de Automóvel que lhes permita circular na via Pública.

RECLAMAÇÕES - APELOS

ARTº 32º

Qualquer reclamação deverá ser apresentado por escrito, dentro do prazo de ½ Hora, após a afixação dos resultados e entregue ao Director da prova, acompanhada da importância de: 1 000,00 € que será devolvida se a reclamação for julgada procedente.

.

§ 1º - Não serão admitidas quaisquer reclamações resultantes das condições de trânsito durante o desenrolar da prova.
§ 2º - Não serão admitidas quaisquer reclamações resultantes da inexactidão das distâncias constantes no road-book.

